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Resumo: Uns dos maiores problemas de saúde do mundo é a Dengue, Chikungunya e a Zika, ondeo transmissor é o Aedes Aegypti. Será utilizado a tecnologia como um facilitador para os agentes deendemias no combate ao vetor Aedes Aegypti. Esse artigo tem como objetivo o desenvolvimento deum sistema de mapeamento como uma solução tecnológica (C.F Dengue) onde o sistema fará umtratamento desses dados que será disponibilizado para a comunidade e os profissionais agentes deendemias  que cuida de cada setor  da cidade,  mostrando os focos que foram encontrados e  asquantidades de pessoas infectadas pelo mosquito.
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1 INTRODUÇÃO
O vetor  Aedes  Aegypti,  hoje,  é  o  principal  responsável  por  doenças  como a  Dengue,

Chikungunya, Zika e também é reconhecido como transmissor da febre amarela. O mosquito vem
afetando uma boa parte da população. “A doença ocorre em mais de 100 países e expõe mais de 2,5
bilhões de pessoas ao risco de contraí-la nas áreas urbanas, periurbanas e rurais dos trópicos e
subtrópicos. ” (BRAGA, 2007).

O ciclo do mosquito é composto por quatro fases: ovo, larva, pupa e adulto. As larvas se
desenvolvem a partir de águas paradas, limpas ou sujas, dificultando o controle, por serem versáteis
nas escolhas dos criadouros onde depositam seus ovos. “Na atualidade, o mosquito Aedes aegypti é
altamente dependente dos recipientes manufaturados pelo homem” (NATAL,2002), adaptando-se a
qualquer ambiente propício, e o método utilizado para o combate ainda é o mais arcaico, pois ainda
consiste em visitas dos agentes de saúde, em cada casa, verificando as áreas abertas e dissolvendo
produtos químicos e areia em ambientes com o transmissor.

Para contribuir com este problema, foi elaborado um sistema no qual o objetivo geral é
desenvolver um sistema de mapeamento de focos e pessoas contaminadas pelo mosquito  Aedes

Aegypti na cidade de Colinas do Tocantins. Tendo como objetivos específicos; realizar uma revisão
de literatura sobre sistemas de gerenciamento de epidemias; escolher uma metodologia de sucesso
para o desenvolvimento do sistema; desenvolver o sistema C.F Dengue (Controle de Focos); fazer
os testes necessários para verificar o desempenho do sistema; disponibilizar para a comunidade e
agentes de endemias.
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Com o uso do sistema, é possível realizar o controle de focos do  Aedes Aegypti, isso irá
auxiliar  os  profissionais  da  saúde,  que  terão  total  acesso  a  situação  do  problema  no  site
desenvolvido, como; Fotos; Local; Informações do colaborador; Quantidade de pessoas infectadas;
Informações sobre o mosquito.
2 METODOLOGIA

Para o desenvolvimento desse artigo foram utilizadas duas metodologias: Levantamento
bibliográfico e desenvolvimento tecnológico. Na primeira etapa foi desenvolvido um estudo sobre
o tema. Após buscar em artigos e livros sobre o assunto, chegamos à conclusão que um sistema
web para o mapeamento dos focos encontrados com a participação da população é uma opção a
mais  de  contribuir  no  combate  do  mosquito,  pois  a  internet  é  acessível  em  smartphones,
computadores desktops ou notebooks.

Na segunda etapa, foram utilizado alguns recursos tecnológicos para o desenvolvimento do
sistema;   para  o  desenvolvimento  das  páginas  web  do  sistema  foram  utilizados:  o  HTML5
(HyperText Markup Language), o CSS3(Cascading Style Sheets), o JAVASCRIPT e a linguagem
de programação PHP.  Para se armazenar os dados obtidos pelo sistema foi utilizado o SGBD
MySQL (Sistema  de  Gerenciamento  de  Banco  de  Dados  MySQL)  e  para  o  mapeamento  e
divulgação dos dados no sistema foi usado a API v3 do Google Maps.
3 REVISÃO DE LITERATURA

Fiorini et al. (2016) apresentou uma solução tecnológica (Vaza Dengue) para notificação e
visualização em tempo real de incidências de foco da Dengue em regiões geográficas. Através da
mineração de dados das redes sociais, o sistema mostra a situação dos focos e outras informações
correlacionadas ao mosquito.

Silva et al. (2016) desenvolveu uma ferramenta inicial de análise associativa entre a exis-
tência de focos do mosquito e a consequente transmissão dos vírus da dengue, Chikungunya e Zika.
Com o auxílio visual da geolocalização das ocorrências, será possível traçar a área real de transmis-
são do mosquito adulto, pois ainda há divergências quanto a associação entre a área de voo do mos-
quito e sua respectiva área de transmissão das doenças.

Andrade et al. (2016) apresentou o DeuZikaChico, um arcabouço tecnológico composto de
sistemas Web e mobile para o auxílio da população e dos agentes públicos no combate e monitora-
mento de epidemias, como a de doenças causadas pelo mosquito Aedes aegypti.
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Varela (2016) desenvolveu um aplicativo ANDROID para rastreamento endêmico e apre-
sentação de dados sobre três principais epidemias atualmente presentes no Brasil transmitidas pelo
Aedes Aegypti, a Dengue, a Zika e a Chikungunya.

Da luz (2016) propôs uma ferramenta capaz de auxiliar o combate as epidemias e surtos
das doenças causadas pelo mosquito Aedes Aegypti bem como sua proliferação, utilizando os bene-
fícios e os avanços das tecnologias da informação e comunicação, como também a participação ati-
va da população (crowdsourcing ativo).
4 RESULTADOS E DISCUSSÕES
4.1 Apresentação Do C.F Dengue

O C.F Dengue (Controle de Focos) é um sistema que tem como objetivo principal coletar
todas as informações necessárias para combater o Aedes Aegypti, no qual os usuários poderão fazer
as denúncias de focos encontrados na cidade, que serão separados por setor, assim que os dados são
coletados o sistema informará a quantidade de pessoas infectadas e o agente responsável poderá
fazer a visita no local.

Na figura 1, é apresentada a interface e página inicial do sistema, a partir dela podem ser
acessadas todas as funcionalidades do sistema: conheça o mosquito, conheça a dengue, cadastro de
focos, sobre e acesso ao controle administrativo.

Na figura 2, ao encontrar os possíveis focos do mosquito, o usuário irá fazer o cadastro,
onde deve preencher as informações necessárias,  situando o endereço e o tipo de foco que foi
encontrado. Para auxiliar os agentes de saúde a encontrar o possível local do foco, deve-se informar
o  endereço  onde  foi  encontrado  e  um possível  contato  do  usuário  para  eventuais  consultas  a
veracidade da denúncia, também será possível anexar uma foto do local da ocorrência do foco.

Na figura 3, estão localizadas as informações sobre cada fase do Aedes Aegypti, ovo, larva, pupa e
adulto, assim o usuário saberá os estágios que o mosquito se encontra e todo conteúdo necessário sobre o que
está lidando.

Na figura 4, encontra-se o painel de controle onde estão contidos todos os dados obtidos através do
formulário,  entre  estes  encontram-se:  a  quantidade de pessoas infectadas  e  os possíveis  casos de  focos,
divididos por setor, assim fica fácil visualizar como encontra a situação do setor.
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Figura 1.  Interface do site.

Figura 2. Cadastro do usuário.
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Figura 3 – Tipos de Focos.

Figura 4 – Dashboard.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com o  uso  do  sistema proposto,  espera-se  contribuir  no  combate  do  mosquito  Aedes

Aegypti na cidade de Colinas do Tocantins. Para tal, é necessária a contribuição da população, para
fazer o cadastro dos focos que forem encontrados, assim o sistema disponibilizará aos agentes de
saúde todos os dados possíveis para auxiliar no combate ao mosquito transmissor.

Ao  utilizar  um  sistema  web  haverá  uma  maior  compatibilidade  com  os  dispositivos
existentes, isso facilitará a sua acessibilidade. Desta forma, o sistema é colaborativo e a própria
população  auxiliará  no  combate  e  eliminação  dos  focos,  também terá  um melhor  controle  de
pessoas com as doenças transmitidas pelo Aedes Aegypti por setores, com isso, os agentes de saúde
podem localizar de forma rápida os locais com mais incidências, concentrando nessas áreas para
erradicar os focos do mosquito.
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